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Jovens licenciados e rimei 0 empi g 
Aumenta o número de jovens licenciados à procura do primêiro émprego situaçã qui i e j ; ) i ção que é aqui analisada por Álvaro 

m ) Martins, presidente do Instituto do Emprego e Formação Profissional, Rocha de Matos, presidente da Associação 
+: 1 Industrial Portuguesa, e António de Almeida Costa, coordenador da Comissão de Reforma do Sistema Educativo,  pia 

; — presidente da Comissão AInstaladora do TInstituto Politécnico de Lisboa e presidente do Conselho Coordenador de : 
£ “À Instalação dos Estabelecimentos de Ensino Superior Politécnico (o DN tentou obter também um depoimento de um ' ; 
3 representante da Associação de Estudantes da Faculdade de Letras, mas sem êxito). Conclui-se que há desajustamen- 12 
e to entre as estruturas de formação e de emprego, em cuja oferta aàinda sobressai a falta de ambição qualitativa, e L2 
o enfatiza-se o papel do Estado no quadro da motivação de empresários e académicos, apontando-lhes um modelo de - |.º 

— t .  desenvolvimentoque garanta o relançamento é a subsequente expansão e modernização do País aaa E 
: a : - 6 

| a EE º « o f é ” 

Adaptação do ensino às necessidades — aÉ 
- 1 | . . é . ; : 9 

ausênicia de i ecessário seguir uma | Ã iste- * aconselha e favorece a consti- n 
e e iiormação 65 Én Á 2uma. ÉÉ“ÉM'Ã?ÉÍ&Í&ÉÍ. tuiçi:: de ,ºpeque:'neu :nfgnd;s 10 

tatística torna difícil avaliar — política de numerus como via pará a resolução dos — produtivas, em todos os domf- ---11. 

E . a evolução do nível — claususorientada pelas desajustamentos que se verifi —nios de actividade, dotadas de f 
de desemprego entre a popula- — necessidades efectivas : cam nó mercado de trabalho. — grande flexibilidade. tR 

Wwm & e i“Pºdl;ºímºnª . resultantes do modelo de No curto prazo, algumas medi- — Instituições como o Instítuto — .É 45 

“desde a conclusão do cunso- até — desenvolvimento do País, das positivas de deem- — do Emprego Formação Pro- 7 
à obtenção do Ã em alguns casos : 'prego poderão ajudar na reci- al deverão desempenhar - 

Note- de gerhserutmíveho claçem dos de. nesta área um papel de muito 16 

Excritos nos Centros ensino privado formação superior. É assim que — -relevo. À ligação com a univers 
prego. pemm uºsm* a iversificar :m. 2 concessão de apoios para a — sidade, que pi os e de 1 

o sal eial m d as de integração de quadros em em- “quea Como mem- 1 
que procura Pªm%:ººmmg ensino presas e cooperativas, para — bros fundadores do projecto :F 

Wnuvm mde nível supe- além do impacte sobre o de- — UNINOVA constítui o primei- 

d desce semprego, produz um efeito de =ro exempilo, os programas 1. 

m.zpem;t;'ge o ql:l:mpei- ; demo jo nas organizações — FIEQ e Coopeemprego, em te 

:':oo p:: procumm em |' (nomeadamente PMÊ) sobre a 221 

 prego. tudo, podemos afir- - imtodlã:omgestãoennpm- F 

Mar com segurança que a reces- — SOCIOECONÓmMICAS entre insti- i dução de metodologias moder- —— 

são ngvom ªu:eom tuições, a generalização de no- ializada.' nas (controlo de qualidade, ; 

qneunuúmmonmeo vos produtos e de novos ! q : marketing, gestão de stocks...). 
zwmpmg no mercado de tra. — S0S de produção; o ª“ºz:.:; elevado défice de quadros mé- : Face à natureza de certos mer- 

balho afectaram negativamente . €m quantidade e q dios existénte em Portugal está .' cados tradicionais de absorção 
este se enwdagpopuhçio'mªº'm 2 - a ser celmatado com quadros: dos ) COMm Curso superior, 
activa. ” qualquer prócesso de desenvoi- ss que não encontram — nomeadamente organizações 

& .,ªme vimento, o aumento e compie- lªequldl.oqae',?- e ensino, é necessário L 491 

tente algum desaj to pn —xidade crescente das relações — não sesdo desejável do ponto fomentar nos. jovens o gosto 2. Ão! FD 
tee as capacidades de formação — CN!re países, o desenvolvimen- . de vists indivídual, permite: pelo risco, facili 8 eonsto : o 12617 
instaladas no ensino e toregonala inter- — contedoaliviar tensões: tuição de organizações (empre- , de processos e pro- 
ae necessidades de mão-de-obra — nacional, o processo de moder- - no mescado de trabalho: - —  Sas ou cooperat vas) e aconse- dutos aconselha o desenvolvi-. FSA 

i ta de nível superi nização do País é o aumento do ... Ficow patente à nossa: con- - quente eriação Jo próprio em- "mento de W;&W e R 

Emªd Situação virá a ser Wm;. nível educaçional da população — fiança me processo de desenvol- :. prego: À evolução do tecido so- .' para quadrós médios e superio | 
da, tudo leva à crer, comare- — POTtuBUESa Constituem frentes * vimenso económico e de mo- dncco'nómícoençreseemees-,m.qmoommqninpam— 31 

cente oxplosão do ensino supe- ; U” entre outras, irão gerar — dernização, assim como na - pecialização das intervenções nar cada vezmu = ' 

vior particular, que insiste so- | ' ! 
hrem?nem.por?;stm& ra- 
pidez de instalação e baixos Í 
eustos de investimento, em cur- 
sos onde se eom.%lº a scutir al- 

Ema fm d Bemsnia é 
dos cursos de Letras. 

De notar que em área tão 
“sensível como é a do ensino, 
'dados os"l:noa :elíodqs d:. . : 

a s de ' X ) 

Wm desfgâa- : 

nto em relação às necessida- 
gs re:is de :âogi«(obm de 

é Wll nor. a neces- 

sidade de mglem duma polí-: 
tica de «numerus clausus», 
orientada pelas necessidades 
efectivas resultantes do modelo 
de desenvolvimento do País, 

; 

º queem casos deveria ser , 
fª : 

mód:;e de'se'promgv'ã:; 
* . 

felizmente tem vindo a aconte- > º = , : - “ : 

do mercado de trabalho, actual ' | SNE : ” rº , 

"eprospectiva, deixa-nos contu Wm ! E ; &m | àx(&nuado | 

imistas. Com efeito, a so- L 1 -” 

w«?mnudumaçm : Cldªo d*º ' : : ' & 

T san fFEvVÍMARÍABR Ãâ Jun' sul Agolszr ouTiNOVÍDEZÁ . 
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preferin-.. 
do socorser-se do «topa & 

'edesentascado», do 

te mais exi- * jovens m fazer em 
gentes; é o aproveitamento le- + matéria dé turismo, de 
Bítimo da sit de desem- - — sefaça e CONS o 
Elºlº_ºlíllª:“, o alguns património municipal e 

an aaÇOS À TOCUIA DO SERÍTAI - - estatal, de p 
38 frequente cultural, dé incremento 

tuação m i & mmu.ªde introdução 
tranhamente notório em seg- — das novas tecnologias, 
mentos elevados da estrutura — “ modernização da 
produtiva é de »Mwl; agrieulhll.'ª? f 

' porventura, à mMesma i I ' 
aparente pouúpança e, talvez, a - "- ,) W“% 
lwm n&dm o 

Átivos. c c &muue as estruturas 

- “com o perpetuar no tempo, co- -- 

t 

' 3. Quanto às razões conjun- ” 
2 turais, sélientam-se duas, , quE, 

moçunqmummnmdi ” 
ção de atávicas: 

J)QMW“ 
; investimentos. 

m%r.na geidl 
cia, a médio é longo prazo, en- 

1 tre as duas estruturas; mas, no . funçlo 
* nosso cuso; o divórcio tem 

ª de ldequuçlo mc;!'::ey:n'àt ; 

pee atficil estabal 
correspondên: 

: ANTÔNIO DE ALMEIDA | 

«'-—mdmmnm 

” - de confiança num modelo de 
desenvolvimento económico 

mé à tendência para se sacrifi- - 

m,qum“mmg 

Çuuhvlda 

deem-. . ensinoàs condições de evolu- 
elo do sistemãa soclnl * econ 

F « ausência dc W 

n en N ou cut- | futuro, iculdade - 
à*qu tem conduzido à ch vai oferecer a construção 

dun e re] q sa s 
a € Serviços que tende a ser muito maior; daí 
bem am nmelhorar s.nos- - que haja quem afitme ser e- É 
sa qualidade de vida € daroutra — cessário reperisar a lógica dos 

' expressão à noisa forma do 6s- - sistemas «educativos, orientan- 
tar.no mundo. l do-vs para à prossecução de um 

Naturalmente, estas duas . objectivo dominante: a m 
CâuRas têm por : ração para a mudança 
detrás muitas tazôões conjuga-: ; 
das, desde a indefinição ou falta ' 5. No nosso país, dumne hlu 

pteparatótio e secundátio : 
gr:s ários, a docência nos "1"- 

- iludiuo probkªmn do desempte- 
|g de jovens blchnreis é lic#n- 

— Com efeito, um eh-m-hío— 
tações próprias : - “quadro de habili 

novioezl WQQCQU_QÚ% Wga“'lº 

o——poulbmm::moàs 
escolas de uma forma bem di- 

uando & sua fórmação . 
-intelal ngo em mnh ljum 

plem;m: º slmma de 
ensirio naqueles dois ségmentos : 
está quase saturado de docentes ; 
Acom:ence de úma ou outra 

1 especialidade) se se quimem 

mahéer s cbm!íço:s actuais de 

Émmmm. É 
de água que nos fez acor- 

dar e olhar o mar imento. .. que 
o problema, resimente, CI 

6. Sóluções? * 
Çomo em tudo, as soluções 

2ó podem encontrar-se no com- 
bate deliberado às causas do 

-mblem mde t ou no : imagi- 

mm que o tiosão Íngresso 
nas Comunidades Euroópeias 
vai ser um factor posítivo, de- 
ugnldnt'v::nu pelo desfazer de 

em mat f amm atéria 

queulde&çuimm.mbmo 
límento, peta melhoria .. : 

&'Unúad(") o 

1mag1na ção- 
í quu!imlvn dos enipregadores, : 
i:pelo abrir da nossa vida colecti- 
:vê n outras d 

maaa drads . 12 
de .na- 

'mmimwmn- 
dari 

' importa uumlr e eonsoh EE 
. 3 €stá o futuro, e as sucessi- 
à| | vas gerações só se afirmam, . 

: construindo-o! | 
: Essa solidariedade, se senti- - 

d&cvMdI.lMledthull- 
m. -, 

Jlupunnuoquo 
mat: dnde;'— : 

venmcldl de diplomados, .m?º?áwm 
[ :'mmonionan lelw:' 2S 

tal, de promoção cultural, J 
l:memeg um.dªhl"º',º 

dos 
Tàr à convergência de progra- ÀAo valorizar esta componen- " A % mm licem . nesdea paniclpação da mas e projectos de desenvolvi- - te técnica da questão, natural. ª'ªdº'u— merecido da balho Mnulanadehniçâodos mMento, com a sua dimensão mente não quero su aa - Ú : uma mui. — Curricula dos cursos : - Pparticipação conjunta e recípro- - tão : im quere. — te al Portuguesa . atéaos , ndo a autonomià conheço nmçio da & mwu" : estágios empresariáis e à - cada área institucional, ceconomia, princípio em que, — 

, quer directa- . reciclagem técnicia e dústrianª dfã'ººâo da in- — aliás, têm assente muitas das Á/ 

W.%m:ªª'q" me — cultural dos empresários, cular dos Cufsng supenowr::" " :xr um d:: :xiel:n:lgsngi?::. D: ªhªl'" F o Mªªªª'm'º _"“'m há um vasto campo a estágios empresariais e à reci- — centes, lembrárei que a Lei do | puanseno explorar no intereâmbio clagem técnica e cultural dos “Mecenato encontrouna AlP é — -- 
Guas razões básicas: a siuação e CXPELÍências "'ª"“',,m'º" há um vasto cam- - nas empresas suas nssociadas os — D'Q “exítica de muitas empresas e os h & 1 posexplorarno ibiode —maiores entusiastas. S ms&n::ie sio- ROCHADE MATOS* [ cabe ao Estado, claro, mo- E os empresários deram as. 2 

- dc muito, aumom- ; tivar empresários é académicos, — SM P""”"d', S on consciência - fz] 
presas. — - * além desta ligação universida sa | EAA e 5 me Aomtande Ahes um modelo d - entoa em espaco estangues - | . : - AVolv d ..  Que n::_. então, paera 0:: de/indústria, temos de relevar a ª;:nwmnhâhâuguâe iar . orela "';:;t'ggfx encente — Claé uma dimensão da acclãxda- M 
situação p:ãu.diad:o S imponlnchdeumbammm 'mGWhpIem;nfomàçlo É o e moderni do - de -humana, só possível mum — L. 

da actividade técnico profissionalmente, que — fss; Ou profissional| País, não só consolidando te quadro, complexo, de : | 6 são 1de empresarial e — permita-um melhor aproveita- — 'um lado, a muki- — NOlógica e financeiramente os !ºdlispºmme N 
m.ªn'“ eio terádese | mento das vocações naturais da pliclçio investimento é o fectores tradicionais do Pars =Culturais, : Mm Ieeistafas nWda mPºP“l_ ' ªªºw,ª autili- .umgnmdºnúmem de empre. — COMOo apontando para a utiliza- — E é com está dinâmica de 8" mn:uk. d enivers AA ro das pnmâ;: Sas privadas, com a con: n_ ção das novas tecnolo as e futuroque conse; mmeumr 9 treita .llnlmh' entre p W. a uemu produtivas do País, = . criação de novos postos de pm a crinçio de um n de a necessária emen F : mú!llm.' formaas seq evite que à universidade trabalho, constituirá uma uvançcdn com a mi- uhdldes,dç ual, obvum:nu 18 É . * pranirea nedos ; seja tomada conio única via de meira medida importánte, ,f" croelectróniu. Diotecmologia, . ox jovens saídos das escoias 6 — Piq| 

e | dades específicas da zada de conhecimentos P | Cfeitos imedi . "ª""'"“ªª'ª“"ººm'- EE 
c emprese. c 00 : l'otonuohdo 2 unive | ªºªªftiª m - essencial.. e N sc sa ENEA : m,;[,., dom.º de e a indústria deverão — A MSPA i RE 

"” : te, € numa pri-. 
P'ÉEMW&: ':mm. meira linha, ligado às eP::—i LA 
Wúmm Équo.eomoem qualquer = 
m' iade se me tem . — cconomia de mercado, sem em- d6 ” que * aaa mE mmmw 17 

: terém -. EÉmesmoquando, noutro sis- 
m::”*“ ' m,conono.dl.eonnomh : 
com a AIP, dife ; 2 questão do- em- Ã de ação e de intercâm- nlonu tão agudizada,. 0b MM* expériências e de capaci- a custos muito e 

' devm que penalizam forte- — 
Mulophªºlºª"“ªº-* mente outras edistomemr' . 


